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Nesta edição conversamos 
com professores que traba-
lham em escolas de Man-
guinhos sobre o problema 
da evasão escolar. Por que 
muitos alunos deixam de 
frequentar as aulas e aban-
donam a escola? Segundo o 
secretário de educação da 
cidade do Rio de Janeiro em 
outubro de 2021 havia 25 mil 
estudantes em toda a cidade 
que não tinham tido nenhu-
ma interação com a escola, 
apesar de estarem matri-
culados. O problema que 
aumentou nos dois últimos 
anos é anterior à pandemia. 
Em Manguinhos a evasão 
escolar como um problema a 
ser enfrentado já vem sendo 
identificado há algum tempo 
pelas instituições e grupos 
organizados de moradores e 
trabalhadores que atuam no 
território. É o que registra, 
por exemplo, a ata do Con-
selho Gestor Intersetorial de 
Manguinhos, de março de 
2016 - que  pode ser consul-
tada clicando aqui. 

A evasão escolar está pre-
sente em todas as faixas de 
idade e séries escolares, no 
entanto, nesta edição, nos-
sa conversa aborda o pro-
blema sob o ponto de vista 
dos professores da Educa-
ção de Jovens e Adultos.
 
A fala dos professores

Para o professor Bruno Mus-
sa, do Programa de Educação 
de Jovens e Adultos (PEJA) do 
CIEP Juscelino Kubitschek, 
os motivos e dificuldades 
que explicam em parte a eva-
são escolar em Manguinhos 
estão relacionadas às vulne-
rabilidades sociais e econô-
micas do território:

•     Eu identifico que há mui-
ta evasão sim em Mangui-
nhos. A minha impressão é 
que dá para categorizar es-
ses alunos em três grupos: 
um é aquele que deveria ter 
terminado no regular e são 
muito novinhos, estão na 
faixa dos 16 anos, e são dire-

cionados para o PEJA por não 
terem concluído o Ensino 
Regular até o limite de ida-
de estabelecido. Esses são 
muitos expostos a serem co-
optados por outras coisas da 
vida e já não levam o estudo 
como algo que pode fazer 
alguma diferença na vida de-
les. Outra categoria de grupo 
são pessoas com uma idade 
mais avançada, mas jovens 
também, entre 18 e 30 anos, 
e que se dão conta que a es-
colaridade pode ajudar na 
vida profissional. São pes-
soas que trabalham e que 
muitas vezes não tem dispo-
nibilidade para ir à escola, 
mas ficam tentando dar um 
jeito, sempre chegando mui-
to atrasados, porém chega 
um momento que não con-
seguem mais conciliar, por-
que a educação é presencial. 
Essas pessoas normalmen-
te ficam saindo e voltando, 
e levam muito tempo para 
concluir, e muitos acabam 
desistindo. O terceiro grupo 
são de pessoas mais ido-
sas, algumas aposentadas, 
e que começam a fazer, mas 
normalmente elas tem muito 
pouca escolaridade, ou ne-
nhuma, e começam desde a 
alfabetização e terminam o 
primeiro ciclo do fundamen-
tal, mas uma parcela consi-
derável não segue até o fim 
do segundo ciclo porque já 
sentem uma certa dificulda-
de em acompanhar, sentem-
-se constrangidas. A escola 
pública tem muita dificulda-
de de oferecer o acolhimen-
to e o acompanhamento ne-
cessários para esses alunos, 
principalmente pela carên-
cia de profissionais de car-
gos existentes. No entanto, 
a mera presença da escola 
em si é muito positiva na re-

alidade das pessoas, se não 
tivesse a escola lá seria mui-
to pior.

Para a professora Michele 
Oliveira, da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), da Es-
cola Politécnica da Fiocruz, o 
problema da evasão escolar 
também está relacionado às 
questões sociais que estão 
para além dos muros da es-
cola, mas que não devem ser 
ignoradas, pelo contrário, 
precisam ser incorporadas 
ao projeto da escola:

•   Podemos dizer, que a eva-
são na Educação de Jovens e 
Adultos tem relação intrínse-
ca com a desigualdade so-
cial, pois os sujeitos da EJA 
são mães/pais, trabalhado-
ras/trabalhadores, morado-
res de favela ou periferia que, 
muitas vezes, são obrigados 
a optar entre o trabalho ou 
a educação; ir, ou não, para 
a escola nos dias tensos de 
tiroteio; e que possuem difi-
culdades de locomoção por 
questões de saúde. Neste 
sentido, a EJA deve incorpo-
rar no seu projeto político-
-pedagógico as agendas de 
lutas dos seus educandos. 
Do mesmo modo, deve-se 
construir ações que favore-
çam a continuidade de estu-
dos destes jovens e adultos. 
A exemplo, podemos citar a 
importância do acolhimento 
das crianças que vão para a 
escola junto com as mães-es-
tudantes; acompanhamento 
dos estudantes com ques-
tões de saúde que impactam 
na aprendizagem; etc. 

Como enfrentar o problema 
da evasão escolar em Man-
guinhos? Envie seus comen-
tários clicando aqui. 
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